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O GUIA E MANUA L DO CULTIVADOR. 

(Continuaclo do n." 17.) 

·i·96.º O nossos agricultores não dci~ão, cm alguns 
ponlos do lilloral , <lc faze r uso dcslcs estrumes, mas 
estão muito longe de os utilisar quanto fôra para de
sejar. O seu emprego quando judicioso niio só fcrtilisa 
espantosamente os terrenos , reparando as suas for\as 
productiras; mas excita ao mesmo tempo a ac\ào vi-· 
tal das plantas; por isso que cllcs nilo obruo sômenle 
romo cslrumcs, mas lambem como estimulantes, em 
consequcncia do sal marinho que contem. Tombem a sua 
orplica\iJO é muito geral e conhecida desJc tcmpo.im
mcmoriol nos costas do Oceano; e principalmente na 
Bretanhn, na Normandia, na Galliza , e cm todo o 
Portugal , mas com especialidade nos provincias do 
1\linho e Algar\'C. 

,l!)7.º As \'antagens particulares destes estrumes 
merecem ser aqui mencionadas. Üu\amos o que nos 
<lit a este respeito o celebre agronomo John Sinclair. 
«Estes estrumes aprese!ltào si11gulares vantagens -
ellc!; nào contem sement.es de más hervas, e decom
pôcl!J.-Se com uma certa rapidez - cites são immedia
tamcntc ·utcis ús plantas sem exigir um longo proces
so de rm»paração. Com o seu soccorro o ogricullor 
póde cultivar mais rrcquenlcs vezes ccrcacs ou plnn
t?s rer<les pora cntcrrnr, e augmentor a5sim a quan
l1.da<lc dos seus adub~s. l\ão se podem pôr cm du
n<la os seus bons cffe1tos, nem objectar cousa algu
ma contra o seu emprego , a nuo ser que os grãos 
por clle produzidos são (se por ventura <leremos acre
ditar alguns cultivadores) de uma qualidade inferior.» 

498.º Os li mos, e outras plnntas aquaticas arran
cadas do fundo dos rios e dos pantanos; e geralmen
te todos os despojos <la vcgctaçíio , como folhas e ra
mos de arvores e arbustos, as canos, os tojos, os fe
tos, as urzes , os frutos apodrecidos, o pê da u"t;a, o 
bagaço <la azeitona, &e. dcrnm aprorcitar-se como es
trumes, posto que a sua acção seja menos energica 
do que a das plantas marinhas. 

Estrumes animaes. 

Jí.99.º Estes estrumes, que suo um resultado da 
decomposição das substancias organicas elo reino ani· 
mal ' · tem sido considerados em todos os tempos co
mo os mais ricos agentes da fertilidade das terras. 

oOO.º O cultivador dcYc pois empenhar toda ? sua 
attenção e cuidado cm aproreitar todos os dcspOJOS e 
detritos animacs, na certeza de que tudo o que del
les poder colligir será sempre pouco cm relaçilo ~s 
exi"cncias e necessidades da cultura. Assim os teci
dos~ o san~uc e toda a casta de excreções animaes de
''em ser s~licitamentc aproveitados como meios pode
rosos de reparar as perdas , que a terra experimenta 
em quanto fornece ás plantas os matcriaes da sua nu
triçi'lo. 

01.u Os estrumes animaes são mais pingues que 
os 'egetaes cm consequencia das substancias 11zotadas 
cl~ que superabun<lão. Os segundos ministram ús Jlla~
tás muito acido carbonico, e pouco azote; os pr1me1-
ros ambas estas substancias, e particularmcnlc a ul
tima debaixo da fórma de ammo11ia, que é uma das 
combinações azotadas mais simpliccs e frequentes da 
natureza. 

502.º As carnes, o sangue, os ossos, os corno!>, 
e os excrementos são as substancias que mais geral
mente se ulilisão como estrumes. Tanto as carnes co
mo o sanrruo coslumâo ordinariamente empregar-se ou 

o . d 
misturan<lo~c com terras e substancias vcgetaes, c-
pois de harcrem sido previamente submctli<las ~ uma 
conveniente pulrefacçâo, ou enterrando-se antecipada
mente a alguma profundidade e distancia das plantas, 
que desejamos beneficiar. Estes adubos, quando se não 
tomllo estas precauções, não só destroem. as plantas 
em virtude da sua causticidade, mas imprimem-lhes 
um gosto e um sabor repugnante. 

!503.º Os ossos e cornos dernm ser reduzidos a 
fragmentos; os primeiros a um pó grosso, e os segun
dos a aporas para serem depois applicados aos terre
nos, que enriquecem e fertjfüão durunlc muitos annos. 

õ04.º Os excrementos animaes, a que se dá tom
bem o nome de esterco, são o melhor, e o mais rico 
de todos os adubos. O seu uso é univer~al cm toda a 
parte, onde as terros sllo submettidas á cultura. L'ns 
~ão porém mais pingues e poderosos do que outros. 
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Depois dos excremeulos humanos que são os mais subs
tanciaes e nzotaclús, os das aves domesticas , e mui
to particularmente o dos pombos, conhecido pelo no
me de colombino, pa~s~o por ser os mais actiros e 
qwenles de todos. Hiquissimos cm combinações azola
<las ellcs enlrüo focilmcnle cm fe rrnenlação , e é mis
ter empregai-os cm pequenas dósüs pnra não serem 
nocil'os á \'egetação. Utilisüo-se de prefcrencia nas 
culturas industriaes, como as do tabaco , linho, col
Sl, &c. 

505.º O guano, esse adubo tão afamado, hoje oh
jeclo de extenso commcrcio, tno geralmente applicatlo 
na America, e que se encontra abundantemente cm 
algumas ilhas do mar do sul, é lambem um excrcmC'n
to de are! , que ainda excede o columbino cm act i' i
dade. 

506.º O esterco dos oYClhas é tlepois do das aves 
o mais quente e arLivo; a sua nc<;ão é prompta e cner
gica , mas pouco duradoura. Para melhor aproveitar 
os excrementos destes animaes utcis a tantos respei
tos oo lavrador é costume fazei -os pernoitor em rediz 
ou espaços de terrcuo descubertos, circunscriptos por 
canccllas , redes e pullissa<las moreis , que se transfe
rem facilmente de lHn para outro logar. Deste modo 
os excrementos destes animaes suei immcdiatamcnte 
recoibidos pelo solo, que impregnando-se delles roe 
sendo parcial e successirn menle aduln~do. E' porém 
neccssario lavror o campo notes e immediatamenle de
pots de estrumado, paru que os principios gazosos tan
to 01 provenientes das excreções ah:inas, como' das 
urinarias se não volaLiliscm. 

507.º A acção dos eslmmes destes ooi maes é tão 
poderosa que os nosso~ lavradores cnlculào o seu \'alor 
em muito mais do que o valor do leite e dos queijos 
que elles produzem. Assim é geral cohe elles a cren
ça de que sem bons rebanhos de O\'clhas ou(} se po
dem ler boas searns. E na \'erda<le as qoe crescem 
nos terreno!' onde se estabeleceram os rediz ou as 
malhadas distinguem-se h primeira vista dns dos ter
renos circumstantes, que não foram beneficiados por 
este precioso adubo. 

508.º O estrume do r.ava-llo & lambem muito re
commendavel pela sua fo rça , mas é preciso empre"a
Jo bem curtido para que não infeste os terrenos c~m 
muitas sementes de hervas rnins, que nuo tendo sido 
alterados pelas forças. digestivas deste animal , vão de
pois germinar com. prcjuizo das culturas , a que dedi
cámos o solo. E' por esta razão que os agricultores 
mais experimentodos o empregão desde logo nas cul
turas sachadas , que destroem aquellas hervas ruins e 
pred ispõem os terrenos para as cul turos dos cereaes. 

õ09.º O estrume do boi é mais frio e menos po
deroso que. o do c~~a~lo. Convem pnrtieulurmente aos 
terrenos ondos e stl1c1osos, porque lbes communica a 
frescura e humidade de que precisam. A sua fermcn
taçl\o é menos rapidn, e os seus principios nutritivo~ 
ml!nos abundantes. 

510.º A na tureza e a efiicacin de todos estes es
trumes varia segundo a natureza e a copia dos al i
mentos dados aos animacs. Os agricultores que tire
rem o bom juizo de nutrir bem os seus gados terão 
não só uma maior quautidade, senão tombem uma 
melhor quol iclnde de estrumes. O bom alimento dos 
gados eleve ser um dos primeiros cuidados do lavra
dor. E nllo é sómente por humanidade e reconheci
mento, que clle deve trazer bem nutridos e pensodos 
os animncs, c1ue o ajudào nos afanosos trabalhos do 
campo, é tombem por convenicncia propria; a fim 
de !Fie produzirem mais trabalho, maior copia de sub
stancias alimentares, e uma maior abundancia de adu
lrn. 

51 t .• A mistura de lodos os estrumes que lemos 
mencionado produz um adubo, que se pódc empregar 
com vantagem cm todas as culturas, porque os de
feitos de cada estrume em particular ficão deste modo 
corrigidos pelas diversas qualidades dos outros. O cul
tivador deve por tanto misturar todos os seus estru
mes uns com os ou tros para os tornar mais apropria
dos ao melhoramento das terrns. 

S 12.º /u excreções urinarias dos ani moes domes
ticos reforçadas com outras substancias organicas , co
mo sangue , excrementos humanos , &e. s1lo tombem 
empregadas como estrumes liquidos por muitos culti
radores. Estes estrumes são recoibidos cm rescrrnto
rios subtcrroneos proticados nos Jogares mais baixos 
dos curraes e das estrebarias, e depois de lerem ahi 
experimentudo uma avançada fcrmentaç1\o, e de te
rem sido misturados com uma quantidade cgu-al · de 
<:goo são transportados para. os campos em pipas ou 
ca rros feilos de folha de ferro com a íórma manifes
tada pela estampa que apresentamos em seguida; e 
ahi derramados por cgunl corno se pertendessemos 
submetter o terreno a uma ligei ra irrigação. 

513." E' principalmente na Flandres , na Suis!a 
e no norte da Fran~a, que se faz um uso extenso 
Jcste estrume. O vigor que os pluutas adquirem quan-
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do são regadas com elle é iocontestal'cl ; mas o seu 
emprego não deixo de ter graves inconvenientes, que 
pro1•avelmcnte tem obstado e continuaruo a obstar à 
sua geocrulisação. Primeiramente o cheiro que delle 
se desprende ó repugnatissimo ao homem e aos ani
maes que se preslão sempre com grande rcluctancia 
á sua transportação; e até se communica, scguu<lo se 
diz, a algumas plantas, como são os nabos, as bata
tas, e as bctarrabas: cm segundo logar a sua decom
posição, sendo muito rapida, elle subministra desde 
logo ás plantas grande copia de principios alimenta
res, mas deixa depois de lhos subministrar com pre
juizo <lo seu progre~si1'0 dese11\'olvimento. 

514.º O uso mais geralmente adoplado de opro
veitar estas excreções deixando impregnar as C<tmas 
dos gados com cllas, é tah-ez preferivcl ao uso fla
mengo e suisso; e principalmente nos paizes c1uentes 
como o nosso, cm que as decomposiçõcs pulri<lus das 
substancias orgnnicus se estabelecem e consummão 
com tanta rapidez. 

Estrnmes t'egeto-ai1imaes. 

515.º De todos os estrumes são os wgtto-a11imaes 
os que mais frequentemente se usào na agricultura. 
São uma mistura de substancias animaes e 1egetaes. 
E' nos cunaes, nos arribanas, e nas estrebarias, que 
mais commummcule se confecciona este cxcellcnte 
adubo. Elle resulta da combinaçuo das excrcNes dos 
iinimaes domesticos com os despojos das plantas, que 
lhes 'serviram de leito ou de cama, e que se foram 
successirn e periodicamente renovando. Estas r-amas 
são feitas com palha, folhas, tojos e outros vegetoes 
herbaceos ou sublenhosos de facil macera~uo. E' des
te estrume a qne mais particularmente se dú o nome 
<le esterco, que Oliveira de Serres- es5e culliYador 
esclarecido do reinado do bom Henrique -i .º - dizia 
o seguinte « E' o esterco que remoça , aquece, en
gordura , adoça , doma e fortolece ns terras cançadas 
pelo grande trabalho, e as que de si suo fri(ls, ma
gros, duras, rcb~ldes e de dilicil culluro; tantas são 
as suas virludcs ! » Esta rapida exposição <las qualida
des deste estrume é tão precisa e elegante como })hi 
losophica e 1•crdadeira ! 

5 16.º Os cslrumes vegeto-animats silo a grande 
base sobre que repousa a boa agricultura ; são a con
di~ão capital de um bom s~·stema :igronon ico: mas 
como estes estrumes não podem ha1·cr-se sem gados 
é claro que estes são a primeira ueecssidade do agri
cultor. Sem gados , diz JWeroy, não ha agricultura, 
e sem muitos gados não ha boa agricultura. Esla ma
xirna é de umn cxactidiio incontrovcrsa - mas para 
que ello se real ise é necessario que os gados scjuo sus
tenlados nos estabulos , a fim de poderem ser apro
veitados os seus estrumes; e para que a estabulaçào 
possa levnr-se a dfeito ainda é neccssario dispor de 
uma grande copia de forragens ou de bons prados na-

turaes e arlificiaes. Pena é que os nossos arrricullores 
não apreciem geral e devidamente toda a i1~portancia 
deste methodo para a prosperidade de uma empreia 
agricola ! - Resenemos porém para outro logar o tra
tar com mais detenção deste interessante nssumpto. 

517 .º Quau<lo os gados são sustentados nos cur
raes produzem uma grande abundancia de estrumes , 
princjpalrnenlc se houver todo o cuidado em lhe re
novar frequentemente as camas, e se estas forem de 
despojos vegetaes proprios a absorver todas as suas dc
jecções. Segundo as esclarecidas obserrnções de Mr. 
de Dombasle cada cabe~a de gado grosso póde pro
duzir annualmente para cima de \'inte carradas de es
trume , uma vez que o animal seja nutrido e pensado 
dentro <lo curro( como <lere ser; ao passo que só pro
duz quatro quando anda a pasto durante o dia; e du
rante todo o tempo na boa estação. Que riqueza por 
tanto perde o lnvrudor cm não submettcr todo ou ao 
menos parte do seu gado grosso ao systema da esta
bulaçllo ! Nós nuo ignoramos com tudo que este sys
tema niio pó<le nem devo cm certas localiJadcs adop
tnr-se repentinamente, nem a transição de um para 
outro s~·stema agronomico póde deixar de ser mesu
rada e grodual; mas é preciso que pouco a pouco se 
rlio instiluindo cslcs melhoramentos, e no fim de al
guns annos teruo desapparecido as principaes clilTicul
dades que se oppõcm á sua adopçllo. 

518.º J~m geral nüo se applica grande altençllo á 
maneira porque se devem dispôr e ordenar as ester
queiras; m11s os bons agricultores põem nisso grande 
cuidado. O terreno que dcre servir ás esterqueiras dcYe 
ser previamente rc1•cslido de uma camada de argila 
formando um plano levemente inclinado circunscripto 
por uma goteira ou canal para que os sucos que ma· 
nam dos estrumes nüo sejam absorvidos pela terra , e 
se escoem por aquelle canal para um reservatorio ,·isi
nho a fim de serem con\'cnientemente utilisados já co
mo estrumes liquidos, já na humcctação das camas 
dos godos no neto de se mudarem. A estrumeira de1e 
estar proximo do curral, e furtada á ac~ão forte e con
tinua do sol ou das chuvas, que precipitando a fermen
tação, fazem evaporar muitos principios nutritivos. E' 
por isso conveniente ou cubril-a com colmo ou esta
belecei-a debaixo de algum pequeno telheiro. 

519.º A pratica de misturar as terras e princi
palmente a marga com os estercos tem sido geralmen
te aconselhada; e na verdade ella poderá obstor a que 
se desprendam alguns gazes; mas por outra pnrte 
apresentando o inconrcnicnte de tornar mais dispendio
sa a transportação dos estrumes, esta pratica tem sido 
censurada pelo celebre pratico ha pouco citado no seu 
Calendario do born cultivador. 

520.º fün muitas dos nossas provincias, talvez em 
todas, scncm-sc dos tojos, codeços, carqucijas, fetos, 
gc., para os lançar nos curraes, nos palcos, e mes
mo nas estrndus com o fim de serem triturados pelos 
animaes, ele lhes ~ervirem de camas, e de se impre-

18 • 
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"Darem das suas excreções. Este processo é muito usa
do na Estremadura , no Alemtcjo, e principalmente 
no 1\Iinho -nesta ultima província destinam-se até 
terrenos, a que se dá o nome de bouças , expressa
mente ú cultura do tojo, planta que depois cortam e 
utilisam como a principal base das suas estrumeiras. 

521.º A maneira mais gero\ de empregar estes 
estrumes consiste em transportai-os para os campos, 
dispol-os cm montes equidistantes; espalhai-os depois 
por egual no terreno, e enterrai-os immediatamcolc 
ao arado ou á enxada. Alguns agricultores tem o pes
simo costume de deixar por largo tempo o esterco nos 
campos sem o enterrar. Este costume dern ser seve
ramente condcmnado, porque os estrumes assim ex
postos ú ac~ào das ioOueur.ias otmosphericas perdem 
uma grande parte da sua fertilidade. Na Flandres , e 
nos paizes onde a agricultura tem subido a um certo 
gráu de perfeição, apenas o estrume se descarrega no 
campo é immecliatamente enterrado. E os flamengos 
são tão diligcntés nesta opera~ão, que nem esperam 
que o campo esteja todo estercado para procederem a 
clla , mas vuo enterrando o estrume á proporção que 
o espalham. Esta diligencia merece ser imitada em 
toda a parte. 

Estrumes compostos. 

522.• Os estrumes com1Jostos são adubos artifi
ciaes formados por substancias de di\1ersa natureza ti
radas dos dois reinos organico, e inorganico. 

523.º Os excrementos humanos lançados oa ter
ra abrazam us planlns pela grande quantidade de am
monia que contem ; mas mistutados com cinzas, com 
carvão, com cal , e mesmo com outras terras perdem 
a sua causticidade abrazadora e formam um estrume 
composto dotado de uma grande fertilidade. Os chin& 
não se servem de outro estrume para adubar os cam
pos em que semeam os trigos. 

524.º Os cmprezarios da limpeza de Pariz utili
saram ultimamente aquelles excrementos misturando
os com terras, e submetendo a mistura ao calor de 
fornos construidos expressamente para aquellc fim; 
puh•erisam-na depois reduzindo-a a uma cspecie de 
lerriço, e vendem-na debaixo do nome de potuli-et
te. Este adubo apresenta uma incrível fecundidade, e 
emprega-se em grande escalla nos arredores daquclla 
cidade. 

525.º Quando ha falta de plantas para formar os 
leitos dos gados nos curraes lança-se muitas vezes mão 
<le terras calcareas e marnosas para servirem de ex
cipiente ás <lcjccções animaes; estas terras depois de 
sobrecarregadas de substancias organicas constituem 
um bom estrume composto - outras vezes misturam
uas com o esterco dos curraes que adquire neste caso 
alôm das propriedades dos adubos orgnnicos ns dos cor
rectivos, com que lambem se podem melhorar mecha
nicamentc os terrenos. 

326.º Finalmente são ainda consideradas como es
trumes compostos nuo só as immundicies e varredu
ras das ruas das cidades que são adubos de uma com
plicada composição e de uma grande actividade; se
não lambem as lamas e depositos lodosos dos fossos, 
dos rios , dos lagos , e dos panlanos , que não devem 
empregar-se senão depois de uma completa putrefac
ção por causa das variadas sementes <lo hervas ruins, 
que contem. 

Esta succinla exposição que acabamos de fazer so
bre os variados adubos organicos é propria para per
suadir aos cultivadores que existem dispersas cm tor
no delles um grande numero de substancias inteira
mente abandonados e perdidas que poderia m ser apro
veitadas no adubo das terras; e que é do seu imme
diato interesse utilisar todas aque\las substancias aug
mentando com ellas a massa dos seus estrumes. 

José Jlaria Grande. 
( Cont imrn.) 
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LITTEBA.TUBA. E BELLA.S-A.RTES. 

A AHTE. ram Athcnns e Sparto. Alhenas formad11 pela reunião 
cios Helenos com os oricutucs , componht•iros de Cé-

Cl\ECI.\ . crops, foi a cidade das artes e da philosofia: Sp,art.1 
habitada pela raça grosseira e robusta dos Donos, foi 

I. a patria da guerra. 
As leis de Lycmgo cnlhronisarnm o espírito da con-

Archicetura. quista , dando a uma cidade iulcirn a organisuçào dt:l 
um exercito. Uma cxistcncia simples e cm communi-

Os poemas de Homero já tinltuo sondo pela Grecia elude, um respeito cego ós leis que condemnavam o lu
inteiri1, e acordudo a actividadc intcllectua l deste po- xo e exigião de cada homem a fo rça, a astucio, a co
''º delicado e artista, quando uma nova revolução agi- ra~em fria cio soldado, a falta absolu ta de scnlimen
tou profundamente os pó1·os aiuda comovidos pela ui- tos brandos, e de vii lu<lcs domesticas, tornaram os tw
tima guerra heroica. Os Dorios conduzi<los pelos des- bilantes de Sparta imprnprios paru cultivarem a lit
ceudcntes <le llcrculcs cahira m sobre o Peloponeso, tera lura e as orles. 
expulsando do seu territorio /Eolos e Acheos: estes , Athenas sacudiu cedo o jugo q11c nos primei ros tem
rclirando-sc para o norte, desalojoram os Jouios , que pos fize ram peza r sobre clla os chefes da raça domi
fora1ri com os /Eolo; recolher-se na Atica. 11anlc; se al~um.i vez depois se J ei:..ou gol'eruar por 

Dcpoi:; desta revolução, a ultima fJUe abalou a Gre- um homem foi a um Pisistrato ou a um Pl'ricles que 
eia e <lcs!ocou as populações, as cidades começ.aram )e submettcu. 
a construir-se debaixo da intlucncia das leis. A hislo- O espírito da libcr<lilde fecundou o gcnio das artes. 
ria geral da Grccia calla-sc aqui, para dar logar fi:> llomeus profuudamentc convencidos do seu rnlor in
historias das associuções isoladas e distinctas, que ca- Ji1 idual , acosturnaJos 11 decidir nas asscrnbléas pub:i
miuhão pura fios di1wsos, <1ue lucl.io e se de)lroem cas das luclas do talento e <ln cloqucncia, e a rccom
umas As outras. pen;arcm t;into as i11~pirvc;õcs <lo arti)t,1 corno as 1 ic-

Dc todos estes Estados da Grccia os primeiros fo- . tJrias ll11 0Clll'fal , os :\lhcuieuse~ attiugirJm o 31i:ti 
18 .. 
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mais elevado de perfeição intellcctual, e adquiriram o 
senlimenlo do bcllo no que nelle ha de mais puro. 

Este senlimento foi tão forte nos povos da Grccia 
e das colonias, que os levou a acatarem a belleza ain
da mais do que a virtude. Filippe de Crotona, porque 
era bello, foi digno de que os Sicilianos lhe alcran
tassem um templo. Phyrnea , a meretriz dissoluta, foi 
absolvida pelos juízes, leve uma estatua cm Delphos, 
porque era formosa. 

Os triumphos subl imes dos seus generaes sobre os 
Persas deram aos Atbenienses um vigor novo, uma 
inspiração mais vasta: com os thesouros ganhos nas 
}Jalulhas, ou extorquidos ás nações avassaladas, Péri
cles fez da sua patria a mais bella cidade do mundo. 

Eschylo combatem cm Marathona, Euripedesnasccu 
no dia da batalhe de Salamina que Sóphocles cantou 
n'um côro sagrado. Uerodoto emprehendeu por este 
tempo a sua historia immorlal, e Phidias abriu com 
o cinzel as suas cstntuas maravilhosas. O periodo mais 
brilhante da arte e <la litteratura grega , começou na 
cpoca gloriosa da guerra méda, e estendeu-se até ao 
tempo de Alexandre-1\lagno. 

Alhenas, enriquecida pelos thesouros de Délos, co
briu-se de monumentos, de theatros, e ele templos do 
precioso marmore. O viajante, ao entrar no porlo Pi
reu, ficava atonito de vôr o sem numero de nayios que 
se cruzavam cm todos os sentidos carregados ele mer
cadorias da Si ria, do Egypto , da tihia, da Sicília, 
e dos outros portos do l\Iedit<'rranco : ao pôr o pé cm 
terra, elle encootraya logo um bello theatro, templos, 
e estatuas ornando as ruas e os porlicos. 

Entre o Pireu e Athenas estendia-se uma immcnsa 
muralha, que prendia estes dois membros <lc um mes
mo corpo. Seguindo esta muralha, o Yiajantc entrava 
na cidade por uma rua enriquecida de porlicos , ora 
isolados, ora unidos a cdificios sumpluosos. Antes de 
chegar á praça das assembléas havia um portico, co
roado de estatuas, que representavam Theseu preci
pitando Sciron ao múr, e a Aurora roubando Ccpha
lo, e tendo á porta um Píndaro de bronze, com um 
lil'ro sobre os joelhos e uma lyra na mão, este porli
co denominava-se o Portico-lleal: ncllc por ''czcs se 
r_cunia o Arcopago. 

A' entrada da praça se aleranta"am dois porticos, 
um chamado de Hermes, oulro o Pcecilo. Este, o mais 
precioso de todos, tinha ú porta a estalua de Solon , 
e era interiormente ornado por um grande numero de 
pinturas dos melhores mestres de Athenns, represen
tando cpisodios das guerras gloriosas <la Grcciu. 

O mais bello cdificio que ornaYa a praça era o tern
vlo de Thescu, que seniu de modello ao magnifico 
templo de l\linena, ao celebre Pnrthcnon. 

füte templo de Thescu, um dos monumentos reli
giosos de Athcnas, cuja construcção remonta a uma 
epoca mais afastada , foi edificado !~65 annos antes de 
Chrislo, trinta annos antes da edificação do Parthe
uon. Este cdificio era de ordem dórica, hexastilo1 is-

to é, com seis columnas no fronlispicio, e formado de 
um perislylo e do templo propriamenlc dito ou cella, 
que conslal'a de um JJrónaos, ele um náos ou santua
rio, e de um opistodomo, casa onde se guardavam al
faias e thesouros. 

Como se vê pela disposição geral <lo templo de The
seu , que era a universalmente seguida nos templos 
cloricos da Grecia, estes templos eram uma simplifi
cação dos edificios religiosos do Egypto (1). O náos 
dos templos egípcios acha-se simplificado e reduzido a 
uma saiu unica : os muros que fccha\'am o-recinto dcs
apparcceram lambem , e só ás ''czes se acham subs
tiluidos pelos bo~qucs sagrados : ag co)umnas tornaram
sc 1 igeiras, e simples: os pylones e obeliscos Já se não 
encontram ; os baixos-relevos, os ornalos e as inscrip
ções sagradas apagaram-se, para deixarem os muro~ 
quasi nús. Em vez da vastidão encontra-se a harmonia ; 
em Yez da grandeza manifesta-se a graça. 

Os gregos dcscubriram tres t)'pos ou fórmas pri
mordiaes , de que deduziam os seus monumentos , e a 
que deram o nome <le ordens. 

As ordens eram tres; duas dcscubertas pelas colo
nias da Asia-menor, a dorica e a JOnica, e uma acha
da na rica Corintho, que tirou o nome desta cidade 
e se chamou corinthia. 

A ordem dorica é a origem de que se derivaram 
as oulrus; que lhe modificaram o caracter, mas sem 
lhe alterarem a disposição geral dos membros. 

Uma ordem de architctura é representada por um 
grupo regular de corpos, de que a columna é o prin
cipal, que formam uma harmonia geomctrica perfei
ta. De trcs partes se compõe uma ordem completa , 
o pedestal, a coltmrna) e o cntablamcnto: estas par
tes tiyeram no principio dimensões arbitrarias, porém 
a expcriencia e o gosto determinou-lhe difini tivamcn
te as fórmas. 

O pedestal tem trcs parles, a base r.omposla de mol
duras simples, o dado que é o corpo do pedestal , e 
a cornija que constitue o seu coroamento. O pedestal, 
que sustenta simultaneamente mui las columnas, toma 
o nome de embasamento. O pedestal simplificado a 
ponto ele ser uma simples mol<lura quadrada, como 
acontece ás rezes na ordem dorica, chama-se plintho. 

A colwnna, que é a mais nobre ele todas as peças 
da architetura, tem lambem tres partes , que são, 
a base fo rmada de molduras simples como a do pedes
tal , o (ustc, corpo da columna arredondado mas não 
cilin<lrico, umas vezes lizo, outras carndo em estrias 
ou crnws, e finalmente o capilel corôa elcgaulc e gra
ciosa, que se sobrepõe ú massa lotai. 

A ultima elas dirisôes da ordem, o eniab!amento, 
que se encosta immediatamcnle sobre a columna, é 
lambem compo!ta ele trcs parles, D archi1rat:e sem
pre simples e despida <le ornatos e bui:-:os-relcrus, o 
frizo ou êimalha, que se lhe segue logo ncima, or-

(1 ) Yitlc o artigo= tGJPTO. = 
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nado de triylypltos 'ornatos compo~los <le duas cracas 
triangulares, e de duas meias cracas ou estrias late
raes) na on.lcm dorica, e de esculplurns nos outras or-

·dens; superiormente ao frizo cslú a cornija composta 
de mol<lurag, mais ou menos ricas. 

A ordem dorica é simples, sohria <lc ornatos; a 
sua columna, nos cdificios gregos, não tinha pedestal, 
era curta cm rclaç.uo á grossura, grave , e coroada 
por um capitel muito sim ples. O frizo tem um orna
to especial, que o destingue dos frizos das outras or
dens, é o triglyp!w: os interrnllos dos lriglyphos {mc
topas) eram ordinariamente aformoseados por baixos
rclevos. 

A ordem jo11ica tem columoas mais esbeltas do que 
a dorica; o seu capitel deslingul!-se por u11s ornatos 
contornados graciosamente como os cubellos das mu
lheres da Jonin, e que se chamam voltilas. O frizo do 
entablamento nesta ordem, póde receber csculpturas. 

Uma inconsolavcl corinthia , dcpoz um dia sobre o 
tumulo de sua ftlha , entre ciprestes e cevadilhas ílo
ridas , um cesto de fruclos saborosos , dom piedoso de 
saudade e de amor: .cm roda do cesto cresceu um pé 
de acanto, cujas folhas largas e viçosas se curvaram 
cm volula. Callimaco, csculptor athenicnse, passnndo 
proximo do lumulo e notando com admiração o clfeilo 
das folhas , e n bellcza da sua disposição , concebeu e 
desenhou logo o cnpitcl da ordem corinthia, que ficou 
sendo entre as ordens gregas a mais rica cm ornatos , 
a rnuis ligeira nus fórmas, n mais formosa na distri
buição geral. 

E~tas or<lens nllo nasceram do dcscnvolvimcnlo suc
cessivo e lento de um dado primordiul, como ge
ralmente se julga : os gregos não passaram gradual
mente do dorico pczado , ao jonico robusto , e deste 
ao corinlhio gracioso. A ordem dorica parece ser a 
primeira clcscubcrta; porém a passagem para as ou
tras ordens foi rapida, quasi simultanca. Os templos 
de Diana cm Epheso e de Juno cm Samos , edifica
dos segundo o modello jooico, são sem nenhuma du
vida tão antigos como os templos doricos de Pesluma 
e de Sicilia . 

Os arlistus da Grccia não foram escravos das regras, 
como o são os nossos architetos de hoje: os cdiíicios 
não se correspondem exactamente nas proporções, apre
sentam \Oricdatlc sem com tudo conterem desharmonias. 
O que os gregos procurarnm antes de ludo era cl°'en
rnhcr livres e puras as linhas orisontacf, ainda que não 
tivcs3cm uma rclaçlio perfeita com as perpendiculares : 
desejosos de produzir e/feito, sacrilicarnm a rc••ulari
dade gcomctrica fJ perspeclirn . O compasso podi~ achar 
erros, onde os olhos notavam bellezas. 

O templo de Scgcsto na Sicília, por exemplo , dó
rico e Twxastilo como a maior porte dos templos "re
gos, uprescuta uma irregularidade, que os arcl~te
tos modernos julgariúm indisculpa\'cl. Os espaços en
tre as columnas do perystilo f os i11tcrcolu11111ios), eni 
\'Cz de 5crcm todos eguaes, diminuem na proximida-

de dos angulos: esta irregularidade contribuc com tu
do para dar maior solidez ao edificio; e dclla resul
ta lambem uma dislribuiçüo perfeita dos trigliphos , 
que corrci;pondcm assim aos eix.os das columnas e ao 
meio dos inlercolumnios. 

JJa neste templo de Segesto uma outra singularida
de notavel. As columnus, em Jogar de serem encana
das, como é costume na ordem dórica, cstõo fecha
das n'um rC\'e5timcnto, que excede o seu diamclro 
natural: dois listélos cavados, um em cada extremi
dade do foste, deixam vêr claramente este diamctro. 
Daqui se segue, cm primeiro logar, que o templo não 
ficou acabado, e cm segundo logar, que os gregos tra
balhavam as columnas encanadas, depois dellas jã col
locadas nos cdifirios. 

Da pra~a de Athenas, onde se elevara o templo de 
Theseu, do que foliamos acimo, ao Acropolis, onde ain
da hoje se conser\'a m as ruinas do Parlhenon, corria 
uma formosa rua bordada de cdificios, onde se guar
davam os trophéos ga nhos nos combates da intelligcn
cia e do gosto, que lodos os annos tinham logar no 
magnifico lheatro de llacr.ho. 

O Acrópolis era precedido por um edificio magcs
toso a que chamavam os Prop)'lcos, que lhe servia de 
portico, mandado construir por Péricles debaixo da 
direcção do archicteto l\foesicles. 

Este cdificio ti11ha um frontispício composto de seis 
columnas dóricas, a que se seguia um vestíbulo, <li
\•idido em lres parles por (luas linhas de columnas jo
nicas. 

No Acrópol is 6 que fo i edificado o Parthenon, cuja 
perspectiva 6 representada pela nossa estampa. Este 
templo é inteiramente construido <le marmorc branco 
do monte Pcnlélico : a sua fórma geral é sim ilhante 
á do templo de Thescu; os frontispícios tem oito co
lumnas, e os lados do peristilo dezascte. O corpo prin
cipal é diridido cm trcs partes , o pronáos, o náos , 
e o opistodomo. As columnas encanadas e sem base , 
assentando sobre um embasamento geral , tccm uma 
inclinação sensiycJ para o interior do templo; como 
para resistirem 6 impulção produzida pelo pezo do cdi
ficio. O cntablamcnto, ornado ele trigliphos e <lc es
culpturns udmiravcis, não tem uma face plunu , mas pe
lo contrario segue umo linha coucova , cm cada lado 
do monumento , de modo que os angulos cm rcz de 
rectos suo um pouco agudos. 

Um porlico duplo aformosearn cada umo das fa
chadas : por~m as columnas interiores cm vez de cor
responderem ás da primeira liJ1ha, eram de um ?1c
oor diamctro, e dc!\\'Ía1•am-se um pouco ela pos1çllo 
natural, o que, sendo um erro na arte , augmentíl\'ll 
com ludo muito a bellcza da perspectiva. 

Os architclos gregos empregavam a côr , como 
um meio de enriquecer a decoração dos edificios. O 
templo de Thcseu cru pintado de azul 11os triglyphos do 
frizo ou cimnlha, e de vermellio nos inlcrvall.os ou 
metopas : o lccto dv portico lambem era ornado de 
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pinturas, formando estrrl/as, ora/os, fiorões, ~e. « ;\fio 
)i(lv ia cm Ioda a Grecia, diz l\lr. Bronsted , um só 
templo constru ido com pcrfeiç~o qne não fos~e muis 
ou menos colorido, islo é, pinl(ldo de um modo que 
ronlribuisse para o effcito e rico nspcclo do monumen
to pela côr harmoniosa elas parles symctricas, e sobre 
tudo dns parles supcriorrs clll constrncçào. A applica
('tlo du côr, era de trcs cspccios: 1." empregada co
mo camada e sem nenhum clfoi lo ele illusno, para dar 
força ó propria architclurn, isto é , para realçar a 
côr insigniílcanlc elos malcriaes; 2.• a côr scnia para 
produzi r illuslio cm certas porlcs da conslrucçtio , i~to 
é, para o clfeito das sombras , dos rl'lcros sobre um 
plano lizo , cm uma palaHa, para fozer Yerdadeiros 
']•wdros , e por conseguinte suuslilui r a csculplura; 
:t• finalmente ernpreg1na-sc o côr como complemento 
<los portes propriamcutc plasticas. >> 

O Parl11cnon tambem fo i ornado pela côr; e ainda 
liojc se 1;ncontram l'csligios claros do modo porque ella 
se acham applicada. 

As fórmas fun<lnment aes da nrchilclura co11scrrn
ra,n-se inaltera\'cis cm lodo o período florescente da 
a1 lc grega. As rui nas que hoje rr.slam dl'sscs tempos 
fozem ainda a admi ratào de quantos as rêcm 

A thenas era iObre tudo a mann ilho do mundo an
t igo; os seus monumentos rrum tantos e tão bcllos, 
a sua riqueza e magnificcncia r ram ta es Gue Ly!'>ipo 
escreveu estas pala n as : « insenrnto aquelle que nn~ de
« seja vêr Athenas , insen~u to nquclle que a ' ê sem a 
<e admirar; mais insensato ainda o que a 1·ê, a a<lmi • 
« ra , e a abandoua. >> 

J. de Andrade Corvo. 

AS OBRAS DA CATHEDRAL. 

A SÉ DE CODrDR.\. 

Coi mbra já niio é hoje a sombra <lo que foi. A côr
te de Alfonso I; a cidade em que batia o robusto co-
1·açilo da antig.a monarchin nllO existe. Essa, que Je 
longe vêmos tão risonha, que nos cslú sorrindo da co-
1·ôa do monte, por bella que pa11eça ainda, não é mais 
do que um sepulchro. A piramidc de edificios que se 
ergue no outeiro; os paços acaslellados que se desco
hr~m decrcpitos, lívidos do alento mirrador <los se
culos , contam a historia <le quasi todas as villas no
bres de outro tempo. Não é Coimbra a velha quem 
nos patentea agora os suas portas; as casarias novas 
e cahidas demais o pro1'11m. Os palacios carcomidos e 
Jlcgros erguidos ainda é que allcstam que a cidade 
moça não comeu de todo os ossos da antiga ; e vacil
Jando lembram que se piza a terra consagrada, em 
que repousa Alfonso Henriques; - a scena poetica , 
ondé a saudade representa os elegias do amor de Ignez, 
e o ciu me , que banhou de sangue o leito nupcial de 
l!aria Telles. 

JCUll 

O <li 1clcma cahi u da fronte ú ruinha da Deira, á 
antiga córte portuguew. H.cstam opcnas e~parzidas al
gu11rns das joias, que a ornaram. Que é da Alcáço\·a 
dús n·is? Onde estão os fortes muros torreados e o 
costcllo famoso pela trodicçílo de l\lnrtim de Freitas? 
Pergunta i-o 1.1os demolidores <lc todos os scculos. Que 
responda, desde a sombra <lo Ma rqucz de Pombal que 
01T11zou o olroccr, (esse ao mC'11os pnra honrar ri scicn
ciu) nté no illustrado scnadur-conscriplo , que fc:z lei
luo dos suas portas cha peo<las ! 

A cidade, para a qual o reouro olham tremulo do 
incxpug11arnl recinto de Sanlarem e do seio da opu
lenta Lisbon; a terra donde partiu o raio que as ful
minou o ambas, Coimbra, dcscripta pelo l'iajanle ara
hc Edrizi (1) com tão vistosas tintas, que é della? Os 
homens da philosofia malcrinl não a podcram tr::zer de 
lodo ú prosa ruim desta era? Que importa? l\fcllerom 
o alviüo ao monumento; e umas apoz outras gerações 
de Atilus fizeram-se gastadores cm nome da harmo
nia ela arle moderna . Que é íeilo dns boas muralhas, 
cinto aucrreiro da '"'"raciosa collina, on<le a fi lha do 

V 0 b, 
Mondego se reclina' a? As tres porlns, que se a riam 
paru o rio e pa ra os deleitosos campos ; as torres, as 
'igias , a for liílcai;ào antiga onde estão? 

Na epoca, cm que mi passar a pia historica .' que 
hoje contamos ao leitor, as ruas engasgadas , mgre
mcs e lodosas baralhavam-se n'uma rede de vielas , 
becos, e brc\'es terreiros, formando o labyrinto inex
lricol'el, de que são Gel imagem dois bair.ros Yelhos 
enxertados no interior da Lisboa de cl·rc1 D. José. 
Á beira dcllus 11üo se perfilinam cm nlas d"uma parle 
e oulru casas uniform<'s, alinhadas, e hirtos como Suis
sos diante da rara do instruclor. Inutil fora esperar o 
e~paçoso, o suaye pizo, e a limpeza , de que hoje se 
:ifauam tantas aldêas alé. Estreitas e sombrias ladei
ras , torcendo-se aqui, quebrando-se acolá em qui113 
abri1pta , interrompidas por cnchames de barracas ou 
por casas aninhadas ás tres e âs cinco , desciam do 
alcocer e da Sé, e enreda1•am-sc em bairros escuros 
e cmaraultados. Algumas habitações rompendo a cin
ta dos muros iam levantar-se fóra das portas, na cer
ca externo. 

l~m grande parte arabes as casas construidas den
tro de altas paredes eram rodeaclus de gallerias '. re
matando cm ei radas. Estavam dentro dos pateos 111te
lcri.ores onde â fresquidào dos fontes se unia o rama
lhar das anorcs. ~os sitios mais modernos os tectos 
esguios, a torre posta ao centro, e a corôa de ameias 
annunciayam as moradas nobres ; em quanto de um 
só an<lar ou todas terreas, como rasteira grama , Ye
gctnvom junto dellas as « tendas" segundo então cha
mavam !Js barracas populares. Via-se alli em tudo o 
odio do livcl e <lo compasso corno succcde nas cidades, 
que nuo surgiram á voz <lc um só homem. Obra de 

( l ) E<lrizi acabou a sua obra geographira em 1154 (Ja
neiro) o que no texto se refere da cidade {: trancripto deite 
- pela lrac.luc~ão de Ja.ubert. 
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di\'cr,as rJças e crenças a archiletura da cidade r.i-· 
preseulurn 3 rcsistcncia dos tempos e das idéos; -
era o documento vim e irrefraga\·cl da lucla de duas 
civilisações. 

Quem entra em Coimbra, e olhando para o carco
mido e polido portal da Sé Yclha (hoje solilurio j vê 
11s heras restindo as ameia~ rotos, e a fuce rugosa do 
templo tiio queimado dos seculos, pergunta a si mesmo 
se foi a mi10 da r;iça goda, ou a arlc do orubc, quem 
levantou t' S pann·Js daquelles muro~, n que o tempo 
deu a côr da mais remota antiguidade. Estão alli duas 
artes dislinclas. Uma se\'era como a primei ra fé dos 
soldados de Ourique, outra florida e ca pr;chosa como a 
esperança dos n:negadores que iam além .dos mares 
estreitar n 1\sia nos bniços de ferro. Por baixo do véu 
de lavores do seculo xn a antiga Cathcdral mostra 
as feições ousteras de scculos mais rude~ . Assistira c!la 
á queda dos conquistadores do Norte; ou !ilha do Islam 
e nascida dos orgulhosos walis sentiu depois nlls arca
r ias profundas a \'Oz de Sisnando, e as grevas do con
de Hen rique? 

E' o que nos dirá a hisloria. Apar da \'erdade ha
dc ir a tra<lic~1lo , a lenda popular que dá ás obras 
da arlc e aos feitos heroicos a graça da primili\'a ima
gina~ão poctica . A Sé de Coimbra tem uma historin 
nos documentos; e uma lenda nas crenças do porn ; e 
nenhuma dcllns se deve desprezar. Só cllas ambas po
dem completar o monumento sacerdotal que cnnobre
cia a côrtc portugueza. 

Nos annos de 1139 - 43 era bispo de Coimbra 
D. "Bernardo; e a calhcdral não se erguia, ainda co
mo a v~mos , no dorso do outei ro onde campeia. Os 
paços cpiscopacs e a residcncia do prelado eram na 
igreja de S. João de Almcdina, mcmom·el pelos at
tenta<los que ahi praticou o famoso arcebispo de Bra
ga D. João Peculiar. 

i\lesmo naquellc seculo, em que as sccnns de Yio
Jencio pareciam naturaes , os crimes com mel tidos em 
Coimbra pelo arcebispo reputavam-se monstruosos. 
Uma serie de documentos descrerc-os cm toda a nu
dez , e fere de justa reprovação o anojo do soccrdo
te que nüo recua diante do sacrilcgio, o a audacia do 
prelado que não conhece outro limite ás suas usurpa
ções senllo a vontade despotica e o odio feroz. 

O bi,po de Coimbra morava cm S. Joilo; e a dis
cord ia cada dia se azedam mais entre cllc e D. João 
Peculiar. Um dos priores da Sé Coimbricensc tinha 
aquecido ao peito a víbora, que depois mordeu no co
ração de todos os seus bemfeitores. A hypocrisia fora 
a mascara de que se senira. o orgulhoso nrccbispo para 
subir os dcgráus do poder. Adoptado como filho, co
nego <laqucllc cabido , a sua gralidllo durou olé se 
cobrir com as rnstcs pontificaes . O hahiLo de rnouge 
que usara no tempo do abbadc Joilo Cirita, o~ jejuns 
e penitencias com que se fingira austero e dc\'oto fo
ram enliio substiluidos pela soberba e pelo luxo. Des
de que nüo precisou mais da sombra da igreja 'irou-

se .cm prcseguidor dclla , e nada esqueceu para des
truir o berço donde se ele,·a ra. Ingrato e cubiçoso, e 
ba~ul_o nas suas mãos foi uma vara de ferro para op
prim1r e \'CXar. O seu nome serviu de escandalo e de 
terror a lodos os que não humilharam a honra e o 
dever aos p~s do seu orgulho. 

Invadindo Coimbra, D. João Peculiar ousou quebrar 
as portas ela igreja de S. João , onde residia o bispo 
D. Bernardo, e orrnzando os altares juncou o pavi
mento ele vasos e cruzes. Os candelabros partidos, os 
frontaes dilacerados e a hoslia lançada por terra sor
,·iram de molejo aos seus clientes e de past.o ã sua 
raiva. Unindo ao sacrilegio a expoliação arrombou os 
celleiros do cabido para se apoderar do que clles con
tinham. A suuerba e a crueldade, diziam os conegos 
são a unica inspiração a que obedece. (2) lnnoceocio 
Il interpoz a sua auctoridade, porém debalde. O au
daz sacerdote nüo era homem que tremesse diante dos 
raios do Vaticano. Tempos depois D. JoJo Peculiar, 
escarnecendo a voz- do pontificado·, respondia aos oom
missarios aposlolicos, que nas 3UGS lerra.s el'a ellc l<.m-
lo como o vapa ! » (3). · 

Foi sobre estes aconteci rnenlos, e a penas atenuado 
o horror de tamanho altentado que o bispo Miguel se 
consagrou a erguer a Sé, protegido por A!fon~o Hen
riques. Corria o {lnno de 1177. As memorias contcm
poraneas relatam grandes obstaculos superados, e fal
iam das tribula~ões e oprobrios padecidos pelo prelado 
durante a obro. Os documentos que ainda recordam 
novas viol encins do arcebispo Peculia r (de 1J75 a 
118 1) talvez se rcOram a elle nestas nllusões, que tão 
bem qundram com o seu caracter org.ulhoso e impla
Ca\•ef. 

O Lino Prelo conservou-nos a noticia curiosa àa 
fabrica da igreja e dos mestres que a compozcram. O 
prero dos salarios, e a fórma de o satisfazer não é 
menos ootavcl. Olfercce materio tanto para o estudo 
do antiqunrio como para as inve~ tigações do econo
misle. Nos laboriosos rudimentos da monarchia ainda 
na infancia, esta serie de factos- é importante pela lu11 
que ministra ao exame do eslndo social. 

As obras foram emprehendidas por donativos dos 
conegos e do bispo, que além de uma grossa quantia 
concorreu com uma junta de bois- cxcellentcs cnLlio 
avaliada em 12 morubitinos ( 19$ 200 pouco mais ou 
menos). O archilelo mestre Bernardo , que dirigill' 
a construcçào dez annos recebeu 12t morabitinos 
( 198$ 400), comfo á meza do bispo, e cada anno ti
nha um vestido completo do rnlor de 3 rnorahitinos 
(4$800). l\Jcstre Bernardo apezar da boa recompensa 

(2) Livro Prelo de Coimbra foi. 246 in fin i .... « Vio
Jalit ccclcsiam S. Johan nis Evang. olJi moralur hoc modo 
Episcopus, Allaro cx·polia\1it et pannos allaris disrupi t ct 
per padmenlum ccclcsia:, cruces el candclabra frcgit ct cor
pus dom ini CJ uod crat super altar e in lerram projcr.it. » 

(3) J,iv. Prcl. fui. 2i-7 in princ .•.. « El sigilum ves
truw (do pap3) comtempsit scd eliam ín terra sua se ipsurn 
tantumollo p:o p~ esse jacta\ it . » 

' / 
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não nos parece o maior Salomão de~le templo; na con
to <la de5peza achamos oulro archileclo, Roberto de 
Lisboa , quatro vezes vindo a Coimbra para melhorar 
toda a obra e sobre tudo trabalhar no portal da i"re
ja. Este segundo Adonirão 'iajarn modestamente ~om 
uma escolta de quatro moços e quatro juoH:nlos, oito 
boccas insaciaYeis que o hispo crn obrigado a susten
tar de cevada, pão, carne e Yinho , além da somma 
avultadissima segundo q preço do di11heiro naquclle 
tempo de 15 lO morabitinos (2:/i.tG,~000) que lhe pa
gou o mordomo do bispo. Ao architeto Bernardo de 
jure e herdade inrestido na pingue direcção da obra 
succedeu por sua morte mestre Sueiro, lambem ar
chitelo; mas este já sem a regalia do talher á mcza 
episcopal , e com a propina de um vestido, um quin
tal de Yinho e um moio de pão. 

Já dissemos que Hoberto de Lisboa corrigiu toda a 
obra, e que mais pnrticu\armente se applicou aos tra
balhos do portal. Não foi porém o unico chamado de 
fóra. Vemos tambcm citado entre ontros mestre Pto
lomeus, nome que de certo indica um artista bysan
tino; é auclor de um reta bulo dourado para frontal, e 
do quadro lavrado a ouro cm que estarn pintada a 
Annunciação da Yirgcm. A este precursor de Benre
nulo Ccllini pagou a Sé de Coimbra 150 morabitinos 
(2i-O:OOO) por anno; e ao ouri\·cs Felix , que fez o jar
ro e bacia de prata do scniço da missa deram-se 7 
morabitinos ( t 1$200) pela mf10 d'obra. 

Tonto na composiçuo e ornato das aras e colum
nas do altar de Santa l\Inria, corno no pavimento das 
absides lageado de mozaico cm xadrez gastou-se 4.0 
morabilinos (64,5000). Uma cruz <lc ouro puro lam
hem dadirn <lo bispo era a mara\'ilha dos ornatos. Cra
~cjadas no melai \iam-se algumas )~sras do santo le
nho, e duas particulas da pedra do ~fonte Cal\'ario. 
l'\'uma dellas, ao meio da cru1, esla\a esculpida com 
primor a imagem de Christo CruxiGcado, e da outra 
parle a figura da «~Inter Dolorosa.» Aíóra e5tes pre
~en!es são innumcra,eis as offerlas de \asos e resti
mentns, com que o prelado enriqueceu o thesouro da 
cothedra l, vigiando e subsidiando a obra mesmo de 
dentro da cella do convento do Sunta Cruz , onde se 
recolhem ferido de enfermidade gral'c. 

Toda a singellcza da meia edade 'i\'e nesta noticia 
lançada por um conego no ~raude registo da cnlhe
dral. Esse architcto, que o bispo honram sentando-o 
[I sua meza e vesti ndo-o todos os annos não é de cer
to pro\ a ele que se desprezassem as artes. A ,·inda de 
Hohcrto de Lisboa , que parece ler si<lo o gram-pan
dccta da architctura, para corrigir os erros do seu 
douto confrade e enlaçai' os lil\ ores e as esta tuas, que 
rerestiam o portal de uma epopeia sacra, não nos pa
rece depoimento muito favoravcl ao talento imagina
dor do meslre Bernardo. O portal era sempre o typo 
da elcração da eschola architctonica, e a chave do 
enigma religioso cscripto no grande vulto do templ<•. 
Os quatro jumentos, cm que \injnrn o succcssor de 

\'itrm io e os mercurios que o seguinm são accesso
rios característicos para se fazer iura cxacla da opu
lencia do artista, cuja presença equi,alia a uma der
ramn de guerra lançada sobre o cofre e cclleiro cpis
copol. 

Parece-nos que o nome de Roberto auclorisa a con
jectura , de que o arcl1iteclo fosse dn raça do norte, 
vindo talvez em alguma das armadns de cruzados, que 
tno l'rcquenles vezes aporta\'am a Lisboa. Sendo a!sim 
nada admira que o bispo desejando dar á norn Sé a 
maior elegancia e perfeição procurasse o conselho e 
direcção de um artista formado na cschola que pro
duziu as mara\'ilbas architelonicas que Munich imi
ta, mas não eguala ainda hoje. Com clle mestre Ber
nardo podia aprender sem pejo; e Coimbra levantan
do a ca thcdral, podia exclamar com orgulho - e< a 
nenhuma inferior no reino!» 

De feito ha na Sé de Coimbra um caracter indele
vel de grandeza religiosa. 1\Icsmo depois das renova
ções do bispo D. Jorge de Almeida cm 154.0 e elo 
bispo D. Alfonso de Caslello Branco no seculo XVII, 
o sentimento que predomina respira a arte menos flo
rida e mais crente da epoca da fundação. O archite
lo , que imaginou o templo soube grarnr nelle o typo 
de uma bellcza austera e ele\ ada , que não o deixa 
confundir com outro , e a despeito dos estragos e re
para~õcs succcssivas lhe consel'ra a unidade sacerdotal 
que e:. prime. De traz da sua corôa de ameias, com 
us tones, que lhe amputaram , a antiga calhedral era 
a imagem da igreja militante. Por cima da veste cle
rical tem a couraça de guerra, como o monge e o 
bispo envergavam o amez e o copcllo d'aço sobre os 
habitos. Por fóra um castcllo, por dentro uma casa 
de sublime dcrn~ào, cm que u f~ se abraça com a 
e~peran<:a e voa da terra ao céu ! 

Tl'eslad:1mos a historia como os monumcnlos a re
ferem r í ). Ao proximo numero compete contar a Len
da , cm que íiguram os mesmos fuclos e os mesmos 
pcrsonngens vistos de mais longe, e corúdos pelo pris
ma da imaginação popular. Segundo as creuças poe
Licos do scculo as potencias do crnpyrio e do nbysmo 
111io podiam assistir nculroes ú erecçüo do monumcn· 
to. Sempre que o homem ttuçou lcvunlar a Deus um 

(i) J.:sta discripção v tirada quasi te,;tualmente do liv. 
Pret. de Coimlira pag. 2, in princ., de um documento cu
jo titulo é « Jlinulatio lest11me11/oru111 &it·e htrcdita/11111 Seclis 
S. Mari<I Ce>limbrie11sis.,, Ahi se acham todas as circumstan
cias curiosas que notamos, e se obtem aproximadamente a 
<:'(loca da fundação da Sê até hoje desconhecida. A antiga 
cathedral já não pode esconder mais tempo o segredo dos 
seus annos. Filha d' AfTonso Henriques é collaça da monar
chia e senão remonta aos godos e aos arabcs pertence a um 
pcriodo sagrado pela victoria r por l,rntos prodígios de \'alo1· 
e almegarão . Na realidade era difficultoso quadrar a cxis
tcncia rcrÍ101issima atl ri buida á Sé Conimbriouse com o facto 
provn1lo da completa destruição da cidade. Só um milagre 
porlin fazer que reduzido tudo a ruinas apenas escapasse de 
pé a cathedrnl para justi!icar os hrazõcs archcologicos de 
que a 11ucriam cuuobrccl'.!r. 
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destes hymnos de pedra, npparcce o archanjo das trc
Yas a dar hatalha ao altissimo , e a persegu ir de un
gustias e ciludas u arte da regenera~ão christil . . 

L. A. Rebello da Silca. 

ODIO \'E'11IO NÃO CAXGA. • 
RO:\l.\J'\CE lllSTOIUCO . 

---
C.\PITt:I.O XT. 

Como debaixo dos pés se lct•antam os trabalhos. 

(Continuado do 11. º t7 .) 

O negocio ia-se tornando feio, e o nosso amigo tra
tou de pregar uma pc~a aos devotos, e ás desdenta
das Suzunas de Coimbra. Um dia roubou o dinbo. 

Uoubar o diabo!? ... Por que uão ! roubou; mclleu
sc leigo. i\Ias o habito nuo faz o monge? Assim é. E por 
isso mesmo com habito como sem clle D. l\luninho 
coutinuou a ser um grande Yclhaco. O seu fim era es
canchar-se nas ancas do Ycrdugo, e enforcar o demo
nio com a ''olta de corda, cm que lhe ia cnrolaudo o 
gasnatc. 

Para esta grande obra o ex-almudeiro sacrificou-se 
a niio frequentar as yiclas das tayolagcns e lendas de 
'inho. Entaipaclo na igrc·ja desde que se abriam us por
tas esperam para sahir que ellas se fechassem. Quan
do lhe pareceu tempo, deitou-se aos pés de Fr. l\lu
nio, confessou-se com ellc, c~bofeteou os ricios e pec
cados do seu desregrado 'ircr, e tunto se carpiu, e 
tanto se chorou , timida orelha exposta fls tentações 
do mundo, que o monge com o santo prazer <lc ter 
arrancado aquella 'ictima ao inferno, o amoestou a 
graYemcnte fugir dos perigos do scculo , e a resgatar 
com u penitencia do ermo tantos unnos de cegueira. 
Isto mesmo era o que D. l\Iuninho descjaYa. Com o 
cscnpulario de S. Bernardo os farricoucos, as beatas, 
os alYasis, e o saiào, hariam de roer as Yelhacadas, 
que lhe nproresse engcnhar. Quatro mezes depois, os 
Scnecas da leal cidade, ab:inaram as orelhas, rendo-o 
t.:aminhar de capuz cuhiJo a traz do ~eu 'irtuoso pro
tcctor. 

Dentro do claustro n h~· pocrisiu substituiu o desca
ramento da Yida anterior. O retrato, que o chronicou 
Laurishamense nos deixou dos llarbatos purecc copia
do deste exemplar. - «Barbas de bode; costumes as
querosos; soberbos e <lc,orodos de cubiça. li~ pQcri
t~s, arrogantes, e embuidores. » -Fr. Tralho possuia 
u quinta esscncia de todas e~tas prendas. Nas riugcns, 
arremedando u sincera religião <lo vencravel Fr. l\lu
nio, ~ Tartuf~ farto.rn-sc de regaladas côas e junta
res. ~o mosteiro, t1rcra arte de penetrar no liml111m 

patrnm da dispensa e ela adrga, cegando os olhos do 
argos que vigial'a a primeira , e embuxando as gocl
las do ccrbcro que YedaYa a segunda. EspiC'bou as cu
bas monumenlaes; limpou as orcas do abbade; engu
liu os mais gulosos acepipes rescrrndos ao paladar do 
rerercndo padre cm Christo, e ainda por cima atre
rcu-se o impio ! a ser o açouto dos irmãos encarre
gados destes importantes ministerios. Andou tudo n'um 
rodopio nnquella santa casa. Os padrcs-conscriptos mor
murarom <lo abbade; o abba<le te\'C accessos rrpcti
dos de splecn, e n'um dclles quiz abdicar; e os dois 
dispenseiros benziam-se, e deitaram as culpas ao dc
monio, re<p1crcndo exorcismos e bençãos paru a ade
ga. i\'o meio do barulho, o nosso amigo ia sempre 
creando mais roscas nas duas barbas, e arredondando 
um ''entre que dcnunciaya o seu profano amor dos 
prazeres carnaes. 

O segredo estaya , em que D. J\Iuninho aprendera 
entre outrns artes liberaes o oflicio de ferreiro; e os 
dcsgra~ados frades fechaw:m com U!lla cbaye o que el
le abria com outra. 

Dcmorámo-nos demais com o Darbato não poden
do resistir ao gosto de cantur os seus louYores. Ago
ra apressemos o passo, para rCr onde está o Sr. D. 
Zulcima, thesourciro d' el-rei D. Affonso. 

Era tal a importancia do seu cargo -assim o jul
gara clle pelo menos - que nomear-se e escancara
rem as portas dando-lhe as boas rindas foi tudo o 
mesmo. - Se (l rabino souhesse, que haria ordem ge
ral de negar pousada a todos naquella noite talvez fi
zesse mais nlgum reparo na honrosa excep\ilo. 

l\fos onde está clle, este querido Zacarias Zulcimu? 
Eil-o que chega justamente, com aquellas fuces có
radus, fisionomia risonha , fallos macias, caira luzidia 
e rosada, que rcrcstiram sempre o «Agiota» plebeu e 
burocratico de um certo quê, aonde reside toda a in
di1 iduolidadc do typo. 

Como Yem guapo ! De seus dois pagcns ao lado, e 
de sua escolta á Suly pegada ú cauda! Nos cumpri
mentos com que ensurdeciam o judeu , nos obsequies, 
de que o moium , nada havia de serio. Para qualquer 
se conrcncer disso bastara (1uc 'isse as olhadellas de 
escarneo, que o Sr. Vasco I.ouren\o de!tara a furto 
ao Sr. Fernam Peres. Era uma comedia soffri1·clmen
le representada. 

Compondo-se a exemplo dos pngcns a turba dos scr
viçacs mostrnra o maior respeito no hospede, cui<lan
do que ta l cru a verdadeira tenção do ulcaide. A ca
chinada , o tropel , e o raspar de pés lerantam um 
alarido formidan~I. No meio deste cortejo, e quasi ar
rastado por elle, D. Zuleima passou diante da cozi
nha, namorando com saudade o bom fugo da lareiro. 
Empurrado pr.r6m com doce riolencia a tirit3r de 
frio rciu <lircito ao npose11lo, cm que Fr. l\Iuninlio 
dormia o melhor do seu somno. 

A tropiada fora capuz . de ressuscitar um defunto. 
O estremunhado J3a1 bato, uLriu 05 olhos e fechou-os 
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logo, cego da claridade das tochas. No <lh·oroço do 
su5to e todo espavorido atirou comsigo ao chão para 
n;'io o apanharem em flagrante de leza-penitencia . 

fome. 'E, com lunto successo elogiou as doçuras da co 
mida sobria, que de o ouvir só crcsó1 o agoo na 
bocca aos cliente~. 

- •<Deus seja .... comrnsco ,, murmurou ellc ao 
mesmo tempo 'lue esfregava os olhos. 

O comvosco , acabou-o no Stlhrado aonde se cstalo
lou. O hubitu embrulhou-se-lhe nos pés. e fez-lhe dar 
de narizes uma queda fomo~a. Por cumulo dºinío1 tu· 
nio, t·omo succe<le :ios que yão caliir, agarrou-se b 
primeira cousa que \'ÍU, e a arca rasi:i puxada com 
unci:i dnnçou, e lombon-s1J-ll1e em ci111a de uma per
na. O frudc não se pod ia levantar. 

- «Os demonios te levem! » grilou elle prague
jando, como o melhor bestei ro. 

- « Amen ! » respondeu compungido Fernam Pe
res, acudindo a sua «Caridade. » 

As gargalhadas , os dilos chulos dos circumslantcs, 
e a consciencia do tri~lissimo papel, que eslava fa
zendo, desorientaram de lodo a tabcçn ao filho de S. 
llernardo. Apenas leranlaram a arca, ergueu-se, cu
berlo de suor, esfalfado, e com tal pie:ra 110 peito, 
11ue não podia respirar. Mtidindo os espectadores do 
seu desastre com a vista ameaçadora, debalde prow
rava o cinto do habito, que solto e largo llucluava co
mo amarrotada camiza de banheiro. 

- « Eslou em casa de chrisUlos ~ >> perguntou ror 
entre a to~se e a pieira. 

- 11 Eslaes em terra ele judeus souto leigo , como 
podeis ,·~ r, ro!vendo do c~u á poeira que pizacs esses 
devotos olhos.» 

E f,11lando assi m \' osco Lou renço, no mrio de prn
funda geueOuxão, grave e impcrlurua1·cl, b;: ij~,a-lhe 
beatamente a manga do h11b:10. 

Quuudo acabou, urna ris11da grrssa e maciça rcsoou 
na saio li custa do leigo, que tremia ele rnira . O Bur
bato \'Codo-se oiro do cscarneo publico sentiu ar"rc
pios de renornr a aventura do clerigo de Braga, ly
tographando o gracejador emberbe na parede com um 
ponlapl!. ~as calculou <1ue apezar da sua largura o 
corpo ainda seria pequeno para os agradecimentos. 
Por isso, corno prudente resignou-:.e a ficar só com o 
desejo. O mais assisodo era disfarçar e nüo provocar 
ma iores i11jurias com amuos ou vio!cncias. Com tudo, 
tomando essa resoluçQo , sempre marcou o Sr. Vasco 
Lourenço par.11 tarde ou cedo, em logor oporlu!10, lhe 
mostrar a suo eterna grulíduo. 

O leigo sacudia-se, espuoejava-se, e não podia nchnr 
um cordl'lo para o habito. O judeu despia o capeirüo 
de lü forrado de pelles de cordeiro, e deiafronwva a 
cabeça do amplo sombreiro que n re~gunrdarn. De tu
do escorria agoa cm fio como <las cumeadas d'um te-
11.iado. 

\'asco l ourcuço e aliado menea\'a a compnsso o pes
C'oço profitndamcnle com1no\ido com u rcthorica do 
seu amigo. D'ahi a um instante e1gueirou-se, e prin
cipiou a l'url'.'jar pela cosi11ha. Contam que entre elie 
e o erudito Eslc1·uo Alho se lravára um <lia:ono a<l
n~ i ratel, tiuc se cliega>se ao noso;o tempo , enriqu.-cc
na a « A1lc da C0sinha » aº11clu e>cripln por al,,.u m 
par do reino do mui\as e sagazes obse nu~õe;;. Des
gra\adameule perdeu-se. 

Os serviçacs estendem na mesa os manlens, ou toa
lhas. Põem os pra!eis ~prato~) e as la\íl:! de estanho 
luzente. ~aqucllas eras de simplicidade rn1o se conhe
i;iam outros ornatos até nos mais fostuosos banquetes. 
Cada couvidado tinha um gnrfu de cinco dcnlcs 11a 
mlio, que enterrava nas c11lranhas dos g11 iza1IM, e as
sopravu com donaire para a enchugar dos molhos. O 
pu11hal pendente do cinto scn·ia de faca . ~Joda cco 
nomica, na qual viaja\'a cada um com ml'ladc do seu 
talher! - .\rruman<lo os escanhos, segundo as ordens 
de Fernam Pires coutaram -se dois Jogares sómente 
um a par do outro. A final alraz de Vasco Louren
ço entraram dois sl'.'rvos com uma larga c~cudella , 
fumegando dentro um manjar de íorçura, dobrada, e 
pls de urso. Em vaso dll barro collossa!, de <lnas azas, 
tonti11ha-se o nccla r. - A alegria brilh•rn no ro! to <los 
dois commensucs de Snnla Oluia. 

O llurlluto correu a língua pelos beiços, e a vista 
namorada ia do c~ngiriio para o e:<cu<lcllu , e da cscu
della ao cang.irãú com incff.1v<:I ternura . Entre lauto 
os acenos de Vasco Lourc11\0 nlio o arrancavam de ci
ma da arco, aonde se ossc11t.\ra. Olho na dobrada , 
olho no judco , e olho 110 pogcm inchava as 1•e11las , e 
sorvia com delicias o cheiro apetitoso. O. Zuleim:i, 
com a jornadJ, e com u magra pilança de búrÔa sec
ca de uns foreiros uiurarios sentia-se cnpaz <l"cngulir 
a forç.ura, a escudel!a, e o frnde cm cima de tudo 
pa ra enchu~iir ~ est~mago . 

Sem cemnonia poz -sc á mesa , e com u col her de 
faia, esp1!lada no meio , mudou da escuddla para o 
seu prato a terça pai t.: do que a accugulo1 a. O ar re
SJluto e a voracidade, l!Ue exprimiam as feições do 
bomem de Gnllilea ernm liio 11aturaes , que o Bar
bnto esfriou todo. «Se o judeu deita as ga rras ãquel
les bo11s bocados - murmurava <lol<Jrosamcnle - é 
maís que provavel possar eu a noite a roer o chispe 
e:;carnado dºum pesuuho <l'urso ! " 

A questilo com tudo era serio. Os cannones não 
brincavam 110 capitulo de comer e habilur com judeus. 

TrPtnrn-se de côa1'. D. Zuleima abria a bocca olé 
lls ordhas r.om eternos bocejos de fome. O lt'igo sus
piraru de dcbi!iclade. A boa hospedagem não pedia de
morar mais o importu11le atl9, que os cluis por todos 
os tn(;dos rcclama1am. Fernam Peres foi o orador dn 

Os seculares e muito mais os clcrigos, 11l1e os trans 
gredissem, viam a excommunhào su~pensa como o 
raio de Deus sobre a cube\a. - A fome e o renlre 
clamavam, ltue a exccpc:iio não mata a regra, .\ dis
ciplina e a religillo braJu1·am, que a 11ucbrn do pre
ceito é tào criminosa por um co:no por dei. Entre a 
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voz clo5 csrrupulos e os gemidos do estomogo-o 
leiao fez á l>Jrriga o sacrifi: io immenso de se coula
m~1ar na sociedade do ex-forizeu. <<Sem ceia! » era 
o mote que rolarn por entre os vúgados de fraqueza 
que lhe estonteavam a ascelica cabeço. «Sem ceia! 
O meu padre S. Ileroardo nlio permilla tal escanda
lo ! » - a suprema agonia do dilema, cm que lhe es-' 
tournva o ventre de fo me , ou a conscicncin de terror 
- não se cortava senão por uma valente marrada nos 
canone~, ou na ceia. Deu-a nos canonef. 

l\Jas antes armou-se da pálida resignação, que tan
to sahor dá nos actos de humildade ou de heroísmo. 
Resistiu, calcou aos pés os deleites vis da carne, aben
çoou a occasiào de olferecer a Deus as mortificações, 
com que o prornra e com um desaforo, digno dos seus 
nobres precedentes, teve audacia para se empoleirar no 
pedestal , e novo <( Pedro II ermita >> - prégar a cru
zada da obstincncia . O velhaco , por instincto adivi
nhava as modernas sociedades de « Temperança >> bri
tanica ! 

D. Zuleima é que estava seriamente enjoado dos 
momos beatos de sua (( cha ridodc. » Pouco lhe impor
ta''ª , que o frade comesse ou deixasse de comer -
mas queria que as ((explicações pre\ias » acaba~scm 
depressa. Eslava como os basbaques da galleria, que 
não reporauclo nas llõres da relhorica parlamentar
pragucjam pela ((ordem de dia » que se demora. 

Aborrecido devéras, o rabino passou o (( Uubicon », 
enterrando os dedos no prato, e lc\'Onuo a meio ca
mioho du bocca o prímeiro bocado. O leigo cubriu-se 
de suores frios. 

- (< Nilo posso» - respondia cllc pela sexta vez 
ás iustoncias de Vasco Lourenço. - A nossa be11la re
gra manda que os senos de Deus fujam do contacto 
immundo dos cães esfaimados , senos e adorados do 
diabo. » 

Onríndo-se elogiar com tanta ci,ilidade D. Zulei 
ma , embuxou ú pressa o pão que mastigava , e meio 
afogado ainda com os olhos accesos cm raiva ex
clamou: 

- « O Santiio mente. Cães são os nozarcnos hypo
critas como ellc. » 

- (( Vasculho, serpente, sanguesuga dos chrislãos ! >> 
- berrou o frade, fechando o punho , e escumando 
de cholern - uma foguei ra e uma camisa de pez 
er:i o que tu merecias , e não a regalado ceia e com 
que c6ram a gulodice de um farizeu-esca riot. » 

- << Y ai >> - bradou o judeu com desprezo - mi 
ter com as filhas de perdição, com os almecreres de 
vinho, e com os tnvoleiros-ladrões , odre de pecca
<los e luxuria ; e 'ê se eHes te emprestam os vi o te 
dinheiros, que me roubaste ha dois annos, vcspora de 
S. Pedro , na Poulc de Coimbra. Bem te co11bcço. » 

- (< !\lentes, eu nuncn roubei ! .... >> grilou o l ~ i
go polido de susto. 

- <( P.ira roubares ludo até roubn~lc ú forca e á 
juslii:a esse corpanzil ; e ao verdugo a boa core.la ca-

-
nave de trcs ramacs. >> replicou D. Zulcimo com uma 
gargalhada lriumphonte. 

O Borbalo deu um rugido de fera, e atirou-se ao 
judeu, dcpcnn11do-lbe as barbas. l\le~lre Zacaarias, 
mais por medo que por defeza, esganou-lhe a gar
ganta com ambas as mãos, pondo q11asi azur.s as re
verenda~ focl's tle sua (( Caridade. » 

- << Ü> ,·inte dinhciroi; hão-de- te sahir agora por 
essa goela do inferno , Lucifcr com lnnica de Saulào. » 

- <( Larga-roe cão damna:lo .... >> rugia o leigo 
meio enforcado. 

Fcrnam Pires, Yasco Lourenço, e os serviçacs, 
que csla scena dircrlia como é de suppôr, separa
ram os dois alhelelas, que ainda de longe se amea
çaram e esgrcmiam injurias em vez de punhadas. 

- « l~ nilo ha uma foguei ra para a aquellu çanto
pcia que se alre\'e :i babar de calumnias o habito de 
S. Dernardo ! » 

- e< Eram vinte úinheiros ..... - interrompia o 
judeu. » Vinte digo cu ! vinte e dois e tres mcnlhas .... 

- <( Vinlc çafados e tortos! » berrou o frade com 
ira. « O judeu menlc ! » 

- ((Confessa, confessa!» grila\'a D. Zulcima cm 
voz de Stcnlor. Gnrgulbadas e acclamaçõcs applaudi
ram o cinismo do Barbalo, e o enthusiasmo do judeu. 

Satisfc;to com csla 'icloria o rabino melteu a mão 
no prato, e Ji~poz-se a aproreilar o tempo perdido. 
Fr. l\Iuoinho deu dois passos pa ra a mesa, a fez umus 
mornices lacrimosas exclamando. - «Antes um bo
cado de piio negro! . .. E' contra a nossa sanlu regra . >> 

O judeu purou. E Fernam Pires , em rprnnto clle 
fica de mão ul~·ada e com um naco a forçura nos de
dos ch~gou-se ao leigo, dizendo-l!ie o que se verá 110 

icgu:11te capitulo. 

C.\PITCLO X.YJ. 

l:ma ce'a cara. 

- «Creio, dc1•oto leigo -acudiu Fcrnom Peres 
com ar gra\'C- que seja essa a regra do mosteiro; 
mas não esta mo~ agora no refeitorio; estnes cm cusa 
do alcaide D. Nuno , que assenta á sua mr.za os hos
pedes , que Deus manda ; e se um caso grande o não 
estorvasse vlll-o-hias aqui ao lado do muito honrado 
thesoureiro d'cl-rei. » 

D. Nuno, ou l\Jarlim Paes não sabiam da fa n;..i 
que os dois travessos nipazes tinh.im ajustado, neru 
lhe importara nada que lae~ hospedei morressem de 
fome , ou ceassem na cozinha. O pagem mentia des
aforadamente como pagem; mas D. Zulcima csla\.:i 
encantada de o ouvir. 

- (( 1\11tes jejuar! » sm;piruva o B11rbalo. 
- (< Entc:rrai-me os escrupu los >> - atulhou Fcrunm 

l\Iarlins- uma vez ntio são vezes. Sempre tc11ho ou
vido , que na jornada , o peregrino ha-dc comer do 
que lhe dão, e abençoar a mão <iuc o rnccorrc. » 
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- « E a preceito? ! .. » 
- «O preceito? .. Meltei-o nas mnrmitas de Cis-

tcr. -São outros ares aqui; outra gente . ... » 
- «Um judeu! ... Ainda se fosse mouro! . .. » 
- cc Era peior. Os mouros duo pancada , e os ju-

deus levam-na.» 
- «Em fim ! ... quem vos ha-de dizer que não? 

Tendes artes! .. Deus e o podre S. n~rnarclo, que me 
levem cm desconto o sacrificio. Sou pobre. Os pobres 
n11o escolhem.» 

O Barbalo, tambem , mentia descaradamente. 
Com esta especie de armcslicio o leigo e o judeu 

entraram cm sociedade; porém, olhavam-se, e olha
' 'am para o prato, com a boa sombra de amizade, de 
dois rafeiros, ameaç<10do-se por amor da preza. 

- « Vejamos este vinho, se estará bom, que sebe
ba! » dizia Fr. l\Iuninho enchendo a laça a trasbor
dar. - cc Não comeis?» - proscguia, virando-se com 
n bocca cheia de pão, para Fernam Peres, que lhe 
Linha cahido cm graça pela subtileza , com que des
lindava os caso~ de consciencia. 

- «Deus me livre! - retrucou o maldoso pagem 
- cu farto e cheio havia de ir comer esse pouco, que 
mal chega para bo;pcdes necessitados? ! » 

O Darbalo applaudiu a reílcxào. A these posta era 
doutrina orlbo<loxa para o nosso cx-almudciro. 

- « A' paz da igreja! ll confusão dos iufieis, dos 
hcrejes e <los excommungados ! » gritou elle, lcrnndo 
a laça aos beiço~. 

D. Zulcima, em quem n allusão balia como sélla 
no olrn , encolheu os hombros, e com dcsprcziidoru 
indifferença mastigou cm fim o aziugo pcdi!\O de do
lmida, que ha tanlo trazia nos dedos. De nenhum dos 
dois era de esperar o que succcdcu. 

O frade atirou a taça 1111e foi a rolar pelo chão. D. 
Zulcima, deu um grito, e largou o bocado, que mel
tcra na bocca. 

O leigo , roxo-terra, berrara por agoa que cstru
gio ludo. O judeu com os queixos torcidos, e as la
grimas nos olhos, fazia as mil risogens de um snuguim 
para requerer o mesmo. 

- cc E' viubo da adega do inferno» - bradou ore
verendíssimo com teimoso pigarro no gargaula . - E' 
agraço, ou ,·inngre, a zurrapa .. . . conlinua\'a fila11do 
furioso o vclhaquele Vasco Lourc11<;0 , qu e se rel'el>liu 
do ar soberano da innocencia calumniada. 

- « S.i l e pimenta ! '' - choramingou o rnbino mc
lancolico , com a liagua inchada - e por cima o un
to <lo a11imal immundo. >i 

Ambos tinham razão. O molho <lo guizado fora apu 
ra1lo com mãos cheias <le sal e pimeuto. O vinho, cal
deado com ccn cja azeda e 'inagre de rabiar. O Sr. 
Vasco Lourenço Linha cnsnia<lo a mào nestas duas fa .. 
e; anhos. 

A cada tregcito, n cada mornice nora dos padecC'n
tcs re<lobrarnm as ri sada ~ . O frade entre os focinhos 
arr<'gauhados, que o cercurnm , apercebeu to<la r i~i -

nha a mascara de Yulcano do hcroe das fornalhas. 
Desde esse mo meato as suspeitas pas~ara m de Y asco 
Lourenço e tomaram corpo de certeza sobre a caboça 
criminosa do mestre Estevão Alho. D. l\Juninho jurou 
vingar-se , e como se rerá, desgraçadamente não foi 
homem de palaHa. 

Na realidade a situação era horrorosa. Não só o 
judeu e o frade estavam sem ceia, mas sobre isso, um 
com as goelas escaldadas de vinagre , e o outro com 
a bocca empolada de pimento. Até ao mesmo Fernam 
Peres a peça pareceu pezada. - Entre tanto , aguar
dou, para n!r corno os dois martyres alargayam o 
torniquete. 

L. A. Rebello ela Silva. 
(Continua. ) 

POESIA.. 

--
CANTO DO AHAilE. 

AO ) ! EU A.ll!GO D. J0.\0 DE M ENEZES. 

• 

L<>s lions sont ficrs pnrcc qu 'ils sont libres. 

Qui osc 111':11 proch~r 'l''" "d jc parcoun 
de nuit lcs montagncs ct la plaine ' 

;\lun 110 111 doil troubl«r lcu r Mmin~il , si la 
tcrrcur lcs pl'rmcl dl· goular qud quc repós. 

F rag111c11101 1/0 Poema lic .11itur. 

Sou das orlns do Oricnle , 
nc~ln plaga não avara 
Oos fe itos da forte gente 
Das tribus, de fo r~a rara : 
Sou .\rabe e musulmano , 
Sou Senhor , e Soberano , 
Se me offenJem , - sou tyranno 
Dos desertos , 'té Sahúra . 

Destas terras, sou cu Ilei : 
Quanto abrange a vi ~ la , - é meu : 
Quem promulga aqui a lei, 
A baixo de Aliá , - sou ru ! 
Treme o Sheik ela allircza 
De meus olhos, - da nobreza 
Com que fu lgem com ' i, cza 
Como o astro lá no céu ! 

Nos Divans de meu llarcm, 
Tenho form osas sem íim , 
Heclinadas com desdem , 
A suspirarem por mim; 
De seus carinhos sobejos , 
Adorrnc\o nos desejos , 
l~mballado pelos beij o~ 
De seus labios de carmim ! 



E qual louca mariposa 
Ouc namora toda a fl or, 
iJas rcscrrn a mais formosa 
P 'ra beijar com mais ardor; 
Ticijo o seio que se agila, 
Amo n alma que palpita, 
l\fas escolho a Favorita 
l)'ra lhe dur o meu nmor. 

Faç.o-a rainha e senhora 
Dcslc ardente coração: 
A mo-a tanto, - quanto adora 
O Prophcla o Alcorão: 
]~ abalo a tez orgulhosa 
Sob os seus labios de roza , 
Quando os descerra . . . vaidosa 
Como a roza do Japão ! 

Que m'importa a Europa a mi? 
Nilo tem cousas como cú 1 
O surgir do sol , aqui , 
E' dilfrcnle do de lá ! 
Lá não e~truge o vulcão, 
K cm ha uivos de Leilo, 
N cm o A rabc no chão 
Prostra a fronte por Aliá ! 

Se lá cresce a larangcira 
'Pelas encostas uo vai ; 
Aqui, yeceja a Pal meira 
Sobro as ondas d' areal ! 
l\Jol aqui rompe a monhu, 
Sohe o Arabe do Kan, 
Prende ú cinta o yatagan,. 
O trabuco, e o punhal. 

E se nos ares se atêa
lgnea chama ; - e rouco som 
Sahc fervente co'a arêa 
Das golfadas do Simuon; 
lloja o corpo e paira incerto,. 
Sobro as ondas do deserto 
A correr em leito aberto 
€orno as agoas do Cedron ! 

J\Ias se das garras do p' rigo 
Já me escapo com valor; 
E a Yista do intmigo 
V cm trnzcr-me outro maior ; 
J~ntão parlo a toda a brida , 
Como um raio, na corrida 
Embebendo e"m cada f' rida 
O meu sedento furor! 

V cnha aqui o Yiajante 
Contar feitos lá do Cid ... 
Que se me ponha adianle 
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A disputar-me o dgerid; ... 
Que lhe posso aqui mostrar 
!'\'um só golpe que hei-de dar, 
A ca beça a rebollar 
Decepada nessa lid'e. 

Traz em lm1za a fronte ordcutc 
Quando nasce aqu i o sol ! 
Ferve o sangue do oriente 
No matutino arrebol t 
Ergue a fronte soberana 
A l\"aka, que já se ufana 
De mirar a carayana 
Serpeando arida mol ! 

Roe de inveja aos potentados 
Meu rico manto d' Emir, 
E meus cofres entulhados 
Do ouro puro, de Ophir ! 
Escarneço de pelouros; 
Se manto quiz, e lhesouros; 
Fui ganhai-os entre louros 
Co'os golpes que sei brandir! 

Dizem os reis lá da Europa 
Que sou rei da Barberia ! ... 
Nem , t;em, que a sua tropa 
Lhes sustenta a tyrannia 1 ••• 
No deserto, o povo l'l rayo 
Peleja por desagravo : 
E lú o povo , - é o escraYo 
A' sombra da Monarchia. 

E mais livre , e mais temido 
Sou na minha potestade , 
Que o falso rei que é sustido 
Por mentida liberd11de: 
P' ra dcíender a morada, 
Não peço força emprestada , 
Que () sobeja a minha espada, 
E mais sobeja a vontade. 

Por isso guardem seus thronos, 
Se os consentem ahi ... 
E nunca se 10culquem donos 
Do que não ganham por si: 
Que lã de throuos herdados 
Sem lustre e gloria alcançados 
Não nos quero, - mesmo dados. 
Que me deshonrão a mi l 

Sou Senhor e Soberano 
Dos desertos, - ' tê Sahãra t 
Sou Arabe e musulmano, 
Das tribus de força rara! 
Sou das orlas do Oriente, 
Sou Emir da forte gente, 
Sou da raça mais ''alente " 
Desta phiga não avára ! 

A. J. de Sousa Almada. 
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AlFAXDEG .\ DO nmnmno. 
lllo11ime11to dos cercaes de 13 a l9 de Outubro de 184S. 

Trigo Cel'a<la 1 l\lilho Cem da 

NOTICIAS. 

THEATRO DE S. CARLOS. 

moios alq. • moics alr1.• moios: alq. • moios alq. • 

Entrada • .... .. 923 3 1 191 54 - 2:íll32 _6 __ _ 
Despacho . . . . . . 689 3 53 3 339 18 21 -

---- --~------
Exislcncia ...... 7844 t 2566 43 680 45 120 Si 

Abriu-se a 110Ya cstnçilo lhcalral no <lia 22, com 
uma opera tie Saoclli = JXJH srnozzr. = ,\ muzica Preços ......... 400 a 5io1220 a 240,:Jio a 360:280 a 32Õ 

tlcsla opera tem bastante merecimento, e apresenta ai- A VISO. 
suma noYidadc. ParLicipa-se a todos os Srs. Assignantcs das pro-

A Sr.ª Sccci-Corci , que Jcbutou nesta peça não é d' · · vincias, que os Ageolcs a quem se devem mg1r, e 
uma JH"ima dona de fo rça, a sua voz já está bastante · 1 entregar qual<1uer quantia perlcoccntc ao JOrna são gasta; porém ainda assim vale mais do que as que a 

.1 os seguintes : 
cmpreza nos deu na estacão passaua. Dizem-nus que a S. Lourenço do Bairro l\Jiallwda , correspondente 
outra prima dona canta melhor, e tem uma voz mais em Avei ro, José Simões de Pni ro . -Midões, em Vi·· 
pcrfcila do que a Sr.• Sccci-Cucia; mas como isto se zeu, Antonio da Silva . -1\lialhuda, Condeixa, Tentu-
diz semrire das damas que aindn nuo cantaram dianle e b 1 ' ' '1 gul, cm oim ra, José Joice. - A cmqucr, em 1 -
tio publico, esperaremos que clla debute lambem para la Franca de Xira, D. i\laria Jocintha Salgado._ s. 
fo rmarmos o nosso juiio. G d l\1iguel, Filippe Maria Bcssonc. - Funduo, uar a, 

O Sr. Zuchini, o barítono que debutou no Domingo, :\langualdc, na Covilhã, Antonio Joaquim da Silva 
é um detestarei canlor; pelo menos cantou dctestavel- e p 1 
mente cm Lui::a Stro;;;;;;i: allribuem esta desventura Junior. - astro Verde• Campo :\foior • cm orla e-

grc, José Anastacio Dias Grande. - .\ngra, Terceiª uma constipação que o curoqucccu, porém o publi- ra, Frederico Ferreira Campos. - Yilla Nova de l\lil-
ro 11;'.io acceilou a desculpa, e tleu pateada. Proxima- s· 
rncule fallarcmús com mais c~lcnsào da muzica da fonlcs' Odemira' Campo de Ourique' em mcs' 

Joaquim Pires de Maltos. -Quiaios, Alhadas, Maior-
nova opera. 

lT~DOS Prl3U COS. 

J:,'m 25 ele Outulm>. 

Pl\.\Ç.\ VE LlSDOA . 

ca, Cadima, na Figueira, Jgnacio Fernandes Coelho. 
-Soure, Pombal , l\Iarinha Grande, cm I~eiria, l\li
gucl Joaquim Leitão. -Penha Garcio, Idanha Novo, 
Pena Macor, Sigura, Rosmaninhal, Sorzcdus, Alpedri
nha , cm Castello Branco, Francisco José Mourão. -
Ovar, Oliveira de Azemeis, nn F«<ira, Bernardo Jos~ 
Corrca de Sá. - Ponte de Lima, \'ianna do Caslello, 
\'ianna do l\Iinho, cm Yianua, Luiz l\fonucl l\Jontei
ro. - Frcixns, cm :\Jirandella, José Bernardo Pinto 
Saraiva. - Po\'oa do Lanhoso, cm Droga, João An-

l'\o tlia 23 uc Outubro o preço dos fundos fvi o seguinte: tonio d'Olivcira Braga._ Portel, Serpa , Villa de 
Compra Venda Fraucs, em Dcja , José Ricca.- Peniche, em Attou-

Not1s do Banco de Lisboa.. . .... . 1 $920 1 $900 guia tio Balea, Francisco Manuel V cllo~o da Horta. -
Tres operações · · · · · · · · · · · · · · · · · 2º 22 l~ayal, l\Tanuel All'es Guerra. - Olhi'io , Loulé, em 
l nscripç1ics de 5 por cento ........ 47 48 Faro' José Dento Dias Ferreira . - J\Iontc Alegre ' 
nit<ls de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 40 41 
P.ipcl-mocda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 12 u1. Í•lrlc cm Ch(lvrs , João de Sousa Pinto de Darros. - Fun-
T1tulos antigos (aznes) ........... 6 s chal, ~foueira, Gouldc Roupc & C.ª - Yilla l'íorn de 
fütriptos para as alfondrgas · · · · · · 88 90 Portimão, AlcantarilLa, cm Lagos, Januarío José 

!\.t C! p.irlc 84 85 Simões. - Esposende , cm Barccllos , Francisco Jesé 
Acções d> B.inco de Porluga 1 • . . . . 435$000 4GOJ'OOO 
J)i t.is cfas Lcziri.1~... ........... 3~05000 370JOOO Pereira Braga. -Alpalhiío, cm Extrcmoz, Joaquim 
Dil~s-Srgnro Firme7.:i .......... 380,5000 370$000 Felizardo da Cunha Ozorio. 
).)ilns- Fidelida<le. . . . . . . . . . . . . . 20 :i 22 por cento pr. 
J)i lJs-Oinnious. . . . . . . . . . . . . . . 701$000 751000 
J)itas- Pescarias. . . . . . . . . . . . . . . 27$000 28JOOO 
Jlit,1s -Vaporcs do Tí·jo. . . . . . . . . 19J 200 21$000 
Dilas- União Commcrcial • . . . . . . 56$000 .'l8~000 
Dilas- Fiação e Tecidos. . . . . . . . . 70$000 72$000 
Dilas - Y alia ·d' Azamlrnja . . . . . . . IOO por acrfio·. 
OIJras llublicas. . . . . . . . . . . . . . 2 .! 3 por crnl.1 
Conli.1111;n :\'acion~I. • . • . •. . •. 38;),5000 389.JOOO 

EU RATAS . 

No n. 0 17 d:i Epoca a pag. 2:;8 onclc se lê = 01·ganagencos 
= dc1c lcr-sc = orgimngmios=a pag. 259 on<lc se lê =d;IS 
lcrrns = clere IC'r-SC=da tcrra = n;1 mesma pag. onde se lc 
-= mctrio = dcvc Icr-sc=muito = apag.260 onde:: se lê = 
/ 1/i11io Olixio =der e ler-se sómente = J>li11iu. 

tü. hir. 0.1. [roe.\ . -'la.n-asB\ DO C1 ARDA l\101: N.º 8. 


